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Programa Câmara Itinerante é considerado sucesso
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Até o fim deste ano estão 
agendadas quatro sessões 
do Programa Câmara  
Itinerante. Entretanto, as 
duas primeiras reuniões do 
p r o g r a m a  f o r a m  
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consideradas um grande 
sucesso pelos vereadores e 
comunidades por onde o 
programa passou.
Os distritos do município 
que receberam as primeiras 

reuniões (Ubari e Colônia 
Pe. Damião) tiveram grande 
p a r t i c i p a ç ã o  d a s  
comunidades envolvidas. 
Cerca de 200 pessoas 
presenciaram as reuniões e 

aprovaram a iniciativa do 
Poder Legislativo.
Os distritos de Miragaia e 
Diamante ainda vão receber 
as reuniões do Programa 
Câmara Itinerante. As 

sessões irão acontecer no 
segundo semestre deste 
ano,  a inda sem data  
definida.

Colônia Pe. Damião Ubari

Ubari tem exemplo próspero durante 
reunião  do Programa 

Várias solicitações foram feitas 
pelos moradores da Colônia Pe. 
Damião e adjacências durante a 
reunião do Programa Câmara 
Itinerante. O Tema segurança 
foi amplamente debatido.
Reivindicações foram feitas 
p e l a  c o m u n i d a d e  e  o s  
vereadores encaminharam ao 
comando do 21º Batalhão de 
P o l í c i a  M i l i t a r a  a  
Representação 048/09, que 
solicitava a realização de 
e s t u d o s  u r g e n t e s  p a r a  
promover a instalação de um 
posto policial na comunidade, 
com o objetivo de dar mais 
segurança e manutenção da 
ordem pública naquela região.

Segurança também é prioridade para 
a Colônia Pe. Damião

PM vai requerer Base Comunitária Móvel

Cultura também foi debatida
A reunião do Programa 
Câmara Itinerante em Ubari 
apresentou pontos diferentes 
da anterior (realizada na 
Colônia Pe. Damião). Alguns 
moradores fizeram uma 
surpresa para os vereadores e 

para os presentes.
No início da reunião, uma 
poesia de autoria da “Aninha 
da Escola” foi declamada. Já o 
Sr. Jésus Gazolla compôs uma 
música e a apresentou. 
Durante a sessão, uma das 

reivindicações do Conselho de 
D e s e n v o l v i m e n t o  
C o m u n i t á r i o  d e  U b a r i  
solicitou o tombamento da 
Igreja São Francisco de Paula.

Vereadores dão desdobramentos 
aos pedidos das comunidades 



O ProgramaO Programa
A reunião do Programa Câmara 
Itinerante em Ubari apresentou 
pontos diferentes da anterior 
(realizada na Colônia Pe. Damião). 
Alguns moradores fizeram uma 
surpresa para os vereadores e para 
os presentes.
No início da reunião, uma poesia de 
autoria da “Aninha da Escola” foi 
declamada. Já o Sr. Jésus Gazolla 
compôs uma música e a apresentou. 
Durante a sessão, uma das 
reivindicações do Conselho de 
Desenvolvimento Comunitário de 
Ubari solicitou o tombamento da 
Igreja São Francisco de Paula.
O distrito de Ubari foi criado e 
anexado ao município de Ubá pela 
Lei Estadual 336, de 27 de 
dezembro de 1948. Atualmente, o 
distrito possui população estimada 
em 1,6 mil habitantes, estando há 
cerca de 22 km do centro do 
município.
Fundado em 27 de julho de 1979, o 
Conselho de Desenvolvimento 
Comunitário é uma sociedade civil 
sem fins lucrativos, que trabalha em 
favor da população local. A 
entidade, cuja diretoria é composta 
de pessoas reconhecidamente 
idôneas e não remuneradas pelo 
exercício das funções, está 
registrada no Conselho Nacional de 
Assistência Social, do Ministério da 
Previdência.
Completando 30 anos de atividade 
em 2009, o CODEUBA recebeu o 
reconhecimento de utilidade 
pública nos âmbitos Municipal (Lei 
2782/97) e estadual (Lei 14805/03).
No mês de julho, Ubari comemorou 
o Jubileu de São Francisco de Paula. 
Este ano, em sua 31ª edição, a 
tradicional festa foi realizada entre 
os dias 17 e 26, na praça matriz. O 
evento movimentou a comunidade 
com programação religiosa, cultural 
e torneio leiteiro.

Os objetivos do programa 
C â m a r a  I t i n e r a n t e  
consistem em aproximar o 
contato do vereador com a 
população de cada região da 
cidade; integrar a população 
à s  a ç õ e s  d o  P o d e r  
Legislativo Municipal, 
abrindo a perspectiva de 
trabalharem juntos a partir 
da discussão comum dos 
problemas que envolvem o 
município; propiciar ao 
vereador conhecer de perto 
todas as regiões da cidade, 
que transformem este 
contato em realizações 
mútuas; prever aspirações 
populares, visando intervir 
junto a cada comunidade e 
encaminhar suas propostas 
ao setor competente da 
prefeitura. 
As reuniões do programa 
tem caráter informal, com 

intuito de obter subsídio 
junto à população para 
intermediar os seus reais 
anseios perante o Poder 
Executivo ou a quem de 
dire i to .  Em todas  as  
reuniões serão convidadas a 
participar as lideranças 
comunitárias, assim como 
os agentes públicos e todos 
os cidadãos que residam em 
cada região. 
Segundo a resolução 01/08, 
o programa se justifica pela 
afirmação de que o mesmo 
visa manter uma interação 
entre os munícipes e o Poder 
Legislativo, ampliando o 
mecanismo de decisões dos 
vereadores, onde as pessoas 
poderão acompanhar, de 
perto, as atividades dos 
vereadores em sessões 
realizadas dentro e fora do 
Plenário.
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Em Ubari, cultura também 
foi tema da reunião

Câmara ItineranteCâmara Itinerante
Distribuição GratuitaProgramaPrograma

Mesa diretora - Biênio 
2009/2010:

Presidente:
Claudio Ponciano (PT)
claudio.ponciano@camarauba.mg.gov.br

Vice - Presidente: 
Carlos da Silva Rufato (PSDB)
carlos.rufato@camarauba.mg.gov.br

2º Vice - Presidente:
Jorge Custódio Gervásio (PV) 
jorge.gervasio@camarauba.mg.gov.br

1ª Secretária: 
Rosângela Alfenas (PSDB)
rosangelaalfenas@camarauba.mg.gov.br

2º Secretário:
Paulo César Raymundo (DEM)
paulo.pc@camarauba.mg.gov.br

Diretora Geral: 
Maria Letícia Mendonça 
Maciel
leticia.diretora@camarauba.mg.gov.br

Assessoria de Comunicação: 
Martim A. C. Barbosa 

martim.barbosa@camarauba.mg.gov.br

Técnico de Nível Superior - 
Jornalista:
Rodrigo O. de Farias
(JP 12.895/MG)
rodrigo.jornalismo@camarauba.mg.gov.br 

Assessoria Jurídica: 
Cristiana Janaína B. J. dos Santos 
(OAB/MG 110.021)
cristiana.juridico@camarauba.mg.gov.br

(JP 10.040/MG)

E-mail: 
contatos@camarauba.mg.gov.br

site: 
www.camarauba.mg.gov.br

Endereço:
Rua Santa Cruz, 301
CEP 36500 000 
Ubá - Minas Gerais

Telefone:
32-3539-5000 (PABX)

O Legislativo

Impressão: 
Maffer Gráfica e Editora Ltda
CNPJ: 04.415.126-0001/88

Tiragem: 
1000 exemplares.
Quinzenal

Jornalista Responsável: 
Martim A. C. Barbosa 
(JP 10.040/MG)
imprensa@camarauba.mg.gov.br

Câmara Municipal de Ubá

Poema: O lugar onde vivo

Sr. Jésus Gazolla cantou uma música em homenagem ao distrito de Ubari, 
com o auxílio do Vereador Claudio Ponciano

Comunidade quer o tombamento da Igreja São Francisco de Paula

Aqui onde vivo
Não é cidade, nem metrópole
Esse lugar é tão bonito!
Não é sul, nordeste em norte.

É um Distrito de Ubá
Que se chama Ubari,
Fica na Zona da Mata
Serra linda tem aqui.

São novecentos metros
De altura pra subir
Mas vale a pena chegar
Nesse pequeno Ubari.

É lugar de vento fresco
De lua cheia prateada
Tem até lobo guará
Procurando sua amada!

Tem seriema cantando
No telhado da escola
Os gritos dela parecem
Meninada jogando bola

Aqui nessa comunidade
O que mais se vê é verde
Tem relva, tem mata virgem
Tem rochedo, mina que mata sede

João de Barro é que não falta
Trabalhando sem parar
Faz sua casa nas árvores
Pra quando a chuva chegar

O bichinho é tão esperto
Que admiro seu invento.
Até a janela é do lado certo,
Pra defender-se do vento.

Aqui é um lugar assim:
Bonito e repousante
A noite se vê estrelas
Trocam de lugar por um instante

Tem também fogão a lenha
E tem um gato no canto
Tem mulher fazendo broa
E na parede tem Santo

Nesta minha terra linda
Me perdoa Gonçalves Dias.
As aves não gorjeiam só na palmeira
Mas em todas árvores que há.
No cedro, pinus, jacarandá.
Meu amigo Gonçalves 
as aves que aí gorjeiam
aqui é mais forte que lá



Até o fim deste ano serão 
apenas quatro sessões do 
Programa Câmara Itinerante. 
Entretanto, as duas primeiras 
reuniões do programa foram 
consideradas um grande 
sucesso pelos vereadores e 
comunidades por onde o 
programa passou.
Nos distritos do município que 
receberam as primeiras 
reuniões (Ubari e Colônia Pe. 
D a m i ã o )  f o i  g r a n d e  a  
participação das comunidades 
envolvidas. Cerca de 200 
pessoas presenciaram as 
reuniões e aprovaram a 
i n i c i a t i v a  d o  P o d e r  
Legislativo.
O Presidente da Câmara 
Municipal, Vereador Cláudio 
Ponciano (PT), frisou o 
d e s c o n h e c i m e n t o  d a  
população em relação ao 
trabalho dos vereadores. “O 
papel do Vereador não é tão 
evidente assim. O Vereador 
não tem um orçamento para 
gastar, não tem equipes de 
secretários e assessores para 
conduzir projetos públicos e 
não tem todo um aparato para 
dar destaque a suas ações”, 
lembrou.

Cláudio Ponciano explicou, 
também, o significado do 
Programa Câmara Itinerante. 
“O objetivo é aproximar e 
integrar a comunidade dos 
bairros, distritos e povoados às 
ações do Poder Legislativo 
Municipal. Esse tipo de 
atividade engrandece ainda 
mais nossa cidade, pois 
valoriza e resgata a auto-
estima das comunidades locais 
e fortalece a atuação dos 
parlamentares”, disse.
Para Adilson Aparecido de 
S o u z a ,  m e m b r o  d o  
Movimento de Reintegração 
das Pessoas Atingidas pela 
Hanseníase (MORHAN) e 
palestrante da primeira 
reunião do programa, que 
aconteceu na Colônia Pe. 
Damião (18/06), a sessão é 
uma forma democrática de 
atuação política e permite que 
c o m u n i d a d e s  c a r e n t e s ,  
afastadas do poder, sintam-se 
incluídas e interessadas nas 
iniciativas da Câmara. 
 “Esta iniciativa é muito 
importante, uma vez que 
p o d e m o s  c o m p a r t i l h a r  
experiências e práticas com as 
pessoas destas comunidades e, 

desta forma, tentar passar 
novos conhecimentos para que 
sejam inseridos em seu 
cotidiano, gerando, assim, um 
novo norte sócio-econômico 
para a população”, disse 

Francisco Gomes Pena,  
E x t e n s i o n i s t a  e m  
Agropecuária, palestrante da 
sessão que aconteceu em 
Ubari (14/07).
Os distritos de Miragaia e 

Diamante ainda vão receber 
as reuniões do Programa 
Câmara  I t inerante .  As 
sessões irão acontecer no 
segundo semestre deste ano, 
ainda sem data definida.
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Programa Câmara Itinerante 
é considerado sucesso
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Adilson Aparecido de Souza, membro do Movimento de Reitegração das Pessoas Atingidas pela hanseníase (MORHAN),
 palestrante da reunião que aconteceu na Colônia Pe. Damião
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Todos os Vereadores tem participado das reuniões ativamente, contribuindo ainda mais para a integração entre os distritos e a sede do município
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Como Poder independente, o 
Legis la t ivo é  o  espaço 
privilegiado de discussões com 
o propósito de construção de 
um projeto político mais 

amplo: o que os representantes 
ubaenses têm a dizer sobre o 

amplo salão de reuniões com 
capacidade para mais de 200 
pessoas, a população não tem 
como acompanhar todos os 
trabalhos realizados pelo Poder 
Legislativo em seu plenário. 
Devido a este fato é que surge o 
programa Câmara Itinerante, 
em que os vereadores vão até a 
população para escutar seus 
anseios, encaminhá-los às 
instâncias devidas e, caso 
necessário, elaborar Leis.  
 Visto isto, a primeira reunião 
do programa (Colônia Pe. 
Damião, 8/06) teve vários 
desdobramentos.  Somente o 
chefe do Executivo recebeu 
cinco ofícios solicitando 
melhorias para aquela região. 
Outras correspondências 
foram encaminhadas ao 
Gerente da empresa de 
transporte urbano da cidade, ao 
Gerente distrital da Copasa, à 
Coordenadoria Regional do 
D E R ,  a o  M i n i s t r o  d a s  
Comunicações, entre outros, 
t o t a l i z a n d o  s e i s  
R e p r e s e n t a ç õ e s ,  c i n c o  
R e q u e r i m e n t o s  e  u m a  
Indicação.

Vereadores dão desdobramentos 
aos pedidos das comunidades 
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Acompanhe as reuniões
da Câmara Municipal de Ubá

Acompanhe as reuniões
da Câmara Municipal de Ubá

Segundas-Feiras às 19h
Rua Santa Cruz, 301

Uma das maiores dificuldades, 
não só da população ubaense, 
mas da população brasileira e 
m e s m o  d o s  p r ó p r i o s  
vereadores é desfazer-se da 

visão de que o vereador é um 
"despachante de luxo", um 
intermediário entre a sociedade 
e o Executivo no atendimento 
de necessidades pontuais.

No plenário da Câmara, os vereadores apresentam as reivindicações apresentadas
 durante as reuniões do Programa Câmara Itinerante
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Tratamento de água que abastece a comunidade; extensão dos horários dos 
coletivos urbanos; promoção de um projeto educacional e de 
entretenimento para os jovens; construção de uma quadra poliesportiva 
coberta; construção de uma escola municipal; regularização do cadastro 
técnico dos logradouros públicos (ruas e vias); construção de um trevo de 
acesso na rodovia Ubá/Tocantins; instalação de um posto policial; 
regularização da energia elétrica para as moradias e criação de um posto de 
atendimento dos correios para recebimento e distribuição de 
correspondências.

Reivindicações da Colônia Pe. Damião e adjacências

Construção de rede de esgoto e asfaltamento: na extensão da rua São Geraldo até a rua 
Santo Antônio e na rua transversal à rua José Pires Ribeiro; asfaltamento da rua José 
Pires Ribeiro; serviço de manutenção na área já asfaltada; perfuração de mais um 
poço artesiano; tratamento de água; construção de um muro em volta do cemitério 
local; reforma da Praça São Francisco de Paula; instalação de redutores de 
velocidade; reforma da quadra; construção de uma área de lazer no Largo Santo 
Antônio; incentivo à prática de esportes e promoção de eventos esportivos; 
reativação do campo de futebol; acesso à telefonia celular e internet; ampliação do 
serviço de entrega da mala de correios para cinco vezes por semana; instalação de um 
posto policial; aquisição de uma ambulância; aquisição de um terreno para sediar as 
festividades locais; criação de Leis de incentivo fiscal para a instalação de empresas 
geradoras de emprego e renda; maior assistência à saúde; melhores condições para 
que os profissionais da saúde possam atender os moradores na própria localidade; 
cascalhamento em todas as vias rurais e transporte escolar para as comunidades do 
Guaxupé e dos Guidos.

Reivindicações de Ubari e adjacências

PABX.: 32-3539-5000



Ubari tem exemplo próspero durante 
reunião do Programa Câmara Itinerante
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Firmino.
A Associação de Produtores 
Rurais de Senador Firmino é 
uma entidade que atua no 
município e região, tendo sua 
criação se dado com total 
a p o i o  e  p a r c e r i a  d a  
EMATER-MG e Prefeitura 
Municipal. A assembleia 
geral de sua fundação e 
eleição da primeira diretoria 
ocorreram em abril de 1999. 
A Associação iniciou suas 
atividades com um grupo de 
20 associados e atualmente 
este número é de 72 pessoas. 
A entidade mantém um 
convênio com a Prefeitura 
Municipal e os recursos 
repassados pelo Executivo 
garantem boa parte do seu 
custeio.  A atuação da 
Associação está basicamente 
v o l t a d a  p a r a  a  
comercialização do leite, 
p r i n c i p a l  p r o d u t o  d o  
município. Este trabalho teve 
início em 2001 com dois 
tanques coletivos para 
resfriamento de leite e venda 
média diária de 400 litros do 
produto. Atualmente são 12 
tanques de resfriamento 
(coletivos e individuais), 
s e n d o  n e g o c i a d o s  
diariamente em torno de 
quatro mil litros de leite. As 
famílias associadas recebem 
em média R$0,03 (três 
centavos) a mais por litro de 
leite se comparado a outros 
compradores que atuam no 

município. Indiretamente 
outros produtores de leite da 

O  P r o g r a m a  C â m a r a  
Itinerante existe em várias 
cidades do país. Ele contribui 
para a aproximação entre os 
Vereadores e a população, 
mas em Ubá existe um 
diferencial: em cada área 
visitada um tema diferente é 
abordado.  Os temas são 
escolhidos de acordo com a 
vocação sócio-econômica da 
região. O distrito de Ubari, 
c o m  v o c a ç ã o  p a r a  o  
agronegócio, recebeu o 
programa e teve como 
palestrante Francisco Gomes 
Pena, Extensionista em 
Agropecuária, que falou 
sobre a nova atividade dos 
vereadores: “Esta iniciativa é 
muito importante, uma vez 
que podemos compartilhar 
experiências e práticas com 
a s  p e s s o a s  d e s t a s  
comunidades e, desta forma, 
t e n t a r  p a s s a r  n o v o s  
conhecimentos para que seja 
inserido em seu cotidiano, 
gerando, assim, um novo 
norte sócio-econômico para 
a população”, disse.
Em entrevista ao jornal O 
Legislativo, ele falou um 
pouco mais sobre sua 
experiência na área e sobre o 
Programa Câmara Itinerante.
Qual a importância do 
asssociativismo numa 
comunidade voltada para a 
agropecuária?
O se to r  ag ropecuá r io  
brasileiro é a 
principal fonte 
geradora de 
e m p r e g o ,  
r e n d a  e  
e x c e d e n t e s  
exportáveis do 
País. Citando 
a p e n a s  u m  
e x e m p l o ,  o  
p a r q u e  
c a f e e i r o  
n a c i o n a l  
movimenta no 
Brasil recursos 
q u e  s ã o  
s u p e r a d o s  
apenas pela conta 
petróleo. Apesar de 
toda esta pujança, os 
ministérios ligados 
ao setor agrário como o do 
Desenvolvimento Agrário, o 
de Meio Ambiente e o de 
Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento apresentam 
sempre  um minguado  
orçamento, insuficiente para 
atender até mesmo o mínimo 
que o setor requer. Todo este 

“poderio” do setor não se 
traduz em apoio e benefícios 
para si mesmo dada a pouca e 
enfraquecida organização da 
classe ruralista. Assistimos 
com frequência classes de 
t r a b a l h a d o r e s  m e n o s  
numerosas, porém mais 
o r g a n i z a d a s  c o m o :  
m e t a l ú r g i c o s ,  
caminhoneiros, portuários, 
entre outros, paralisarem o 
País com greves e protestos 
visando maiores benefícios 
para suas categorias e suas 
r e i v i n d i c a ç õ e s  s e n d o  
atendidas. Constatamos 
diante do exposto, que o 
homem do campo só terá vez 
e voz e reconhecimento pelo 
seu árduo trabalho quando 
abolir o individualismo e 
colocar em prática ações 
associativas.
Quais seriam os passos 
para se criar associações, 
melhorando desta forma a 
geração de emprego e 
renda na zona rural?
O primeiro e mais importante 
passo é a tomada de decisão 
da família rural, que deverá 
fazer uma análise do atual 
contexto da agropecuária em 
nível local, regional e 
nacional e se conscientizar 
que uma nova estratégia - a 
do “nós” - precisa substituir a 
do “eu” para o enfrentamento 
com sucesso dos desafios 
que a realidade nos impõe. 

S e m  e s t a  
mudança de  
p a r a d i g m a ,  
certamente os 
objetivos não 
s e r ã o  
a l c a n ç a d o s .  
Posteriormente
, as famílias 
rurais devem 
p r o c u r a r  
informações, 
a p o i o  e  
e s t a b e l e c e r  
parcerias com 
ó r g ã o s  e  
instituições das 
áreas públicas 
e privadas no 
i n t u i t o  d e  
formalizarem 

suas organizações. Outra 
ação recomendada seria o 
contato com associações, 
cooperativas e conselhos da 
região apreendendo suas 
f o r m a s  d e  g e s t ã o ,  
orientações e experiências. 
Fale um pouco sobre a 
experiência de Senador 

Francisco Gomes Pena, durante a palestra em Ubari
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Colônia Pe. Damião pode ter 
novo trevo de acesso
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De posse destes números, a 
C â m a r a  M u n i c i p a l  
e n c a m i n h o u  o f í c i o  a o  
Secretário de Estado de 
Governo, Danilo de Castro, 
solicitando a construção de um 
trevo com acesso à Colônia. 
Segundo o documento, a 
a u s ê n c i a  d o  r e f e r i d o  
mobiliário público ocasiona 

inevitáveis acidentes no local, 
a l g u n s  f a t a i s ,  e m  

U m a  d a s  g r a n d e s  
preocupações dos moradores 
da Colônia Pe. Damião e 
adjacências é o trevo que dá 
acesso à localidade, localizado 
na  MGT 265  ( rodov ia  
Ubá/Tocantins), Km 88. São 
várias as reclamações quanto à 
periculosidade que oferecida a 
quem tem que transitar pelo 
local diariamente.
Esta foi uma das principais 
queixas dos moradores durante 
a reunião do Programa Câmara 
Itinerante (18/06). Após ouvir 
os anseios da população, os 
vereadores procuraram a 
Polícia Rodoviária e tiveram 
acesso aos números dos 
acidentes daquela região.
De  aco rdo  com o f í c io  
e n c a m i n h a d o  p e l o  
comandante do 2º Pelotão da 
Polícia Militar Rodoviária, 
Sargento Ronald Abadi  
Correia, no período de 2006 a 
2009, ocorreram 21 acidentes 
no km 88 (trevo de acesso à 
Colônia). Deste total, a Polícia 
informa que foram oito 
pessoas ficaram gravemente 
feridas e apenas sete com 

ferimentos leves.
O relatório da polícia informa 
que os sistemas de estatística 
do ao Departamento de 
Estradas de Rodagem de 
Minas Gerais (DER) e/ou da 
Polícia Rodoviária Estadual 
não são alimentados com 
informações acerca das 
vítimas graves que vêem a 
falecer.
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Para ter acesso à Colônia, motoristas tem que esperar no acostamento (foto1) que está em péssimas condições de conservação. 
Veículos em alta velocidade dificultam o acesso à Colônia. Curva próxima ao trevo (foto 2) tem alto índice de acidentes
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Os moradores da Colônia 
Pe. Damião e adjacências 
estão comemorando os 
v á r i o s  b e n e f í c i o s  
conseguidos após a reunião 
do  Programa Câmara  
Itinerante, no último dia 
18/06.
A inclusão nas obras do Anel 
Rodoviário de um novo 
trevo de acesso à Colônia, 
entre outras benfeitorias, 
chamou a atenção da 
população. “Nós éramos 
esquecidos. As pessoas não 
vinham aqui. Depois da 
r e u n i ã o  d a  C â m a r a ,  
c o n s e g u i m o s  q u e  
e s c u t a s s e m  n o s s a s  
reivindicações e estamos 
nos beneficiando com 
pequenos avanços que não 
tínhamos há muito tempo”, 
disse um morador da região.
A felicidade deste cidadão 
se referia à operação tapa 
buracos feita na principal 
via de acesso à Colônia, que 
se inicia no km 88 da MGT 
2 6 5  ( R o d o v i a  
Ubá/Tocantins).
De acordo com a Secretaria 

de  Obras  e  Serv iços  
Urbanos da Prefeitura, 
foram recapeados na cidade 
de Ubá aproximadamente 
1 2 0 . 0 0 0  m ²  m e t r o s  
quadrados até o presente 
momento, sendo utilizados 
3.750 toneladas de asfalto 
quente mais 5.000 litros de 
emulsão para asfalto frio, 
totalizando R$1,5 milhão 

Operação Tapa buracos beneficia 
moradores da Colônia Pe. Damião

investidos.
Cerca de 25 homens estão 
envolvidos na operação tapa 
b u r a c o s  e m  t o d o  o  
município. A secretaria 
informa ainda que novas 
l i c i t a ç õ e s  e s t ã o  e m  
a n d a m e n t o  p a r a  o  
asfal tamento de mais  
1 2 0 . 0 0 0  m ²  m e t r o s  
quadrados.

Operação Tapa buracos beneficia moradores da Colônia Pe. Damião e adjacências

Vereadores pedem 
tratamento de água 

para Colônia
Através da Indicação 192/09, 
aprovada por unanimidade, os 
vereadores solicitaram que seja 
encaminhada correspondência 
ao Chefe do Executivo, Vadinho 
Baião, para que determine à 
secretaria competente que entre 
em contato com o gerente 
distrital da Copasa, Adailtadeu 
Pereira Santana, objetivando o 
tratamento da água que abastece 
a comunidade da Colônia Pe. 
Damião.
Já a Representação 045/09, 
s o l i c i t a  o  e n v i o  d e  
correspondência diretamente ao 
gerente distrital da Copasa, para 
q u e  e l e  d e t e r m i n e  a o  

departamento competente 
p r o v i d ê n c i a s  i m e d i a t a s  
procedendo ao tratamento da 
água que abastece o Hospital da 
Fhemig e adjacências.
No documento, os vereadores 
ressaltaram que o pedido é 
baseado na reunião do Programa 
Câmara Itinerante, realizado 
naquela comunidade (18/06), e 
busca resolver uma necessidade 
sempre reivindicada pela 
comunidade.
Em resposta,  a  empresa 
informou que o pedido só 
poderá ser atendido mediante 
renovação do contrato que a 
Copasa possui com o município.

A Secretaria Municipal de 
Educação, em parceria com a 
Secretaria Municipal de Ação 
Social, está desenvolvendo um 
projeto educacional nas áreas 
de informática e geração de 
renda para a Colônia Pe. 
Damião e adjacências.
A idéia do projeto teve sua 
origem no Requerimento 
1 4 5 / 0 9 ,  a p r o v a d o  p o r  
unanimidade dos vereadores, 
que solicitava um projeto 

e d u c a c i o n a l  e  d e  
entretenimento para os jovens 
da comunidade, com o objetivo 
d e  g e r a r  i n t e g r a ç ã o  e  
desenvolvimento social, além 
de oferecer momentos de lazer, 
levando aos participantes 
novos valores.
O requerimento foi fruto de 
pedido dos moradores daquela 
localidade durante a reunião da 
Câmara  I t i ne ran te ,  que  
aconteceu em 18/06.

Programas serão implantados 
na comunidade



MORHAN: Sinônimo de luta contra o preconceito
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seu agente etiológico, a 
bactér ia  Mycobacter ium 
l e p r a e ,  r e s u l t a n d o  e m  
deformidades incapacitantes. 
Os principais marcos em 
r e l a ç ã o  a o  c o m b a t e ,  
eliminação e atenção da 
hanseníase são a inclusão do 
tratamento com a dapsona na 
década de 40, a extinção do 
isolamento dos doentes  
ocorrida no Brasil em 1962, a 
criação do Instituto Morhan 
em 1981, a introdução da PQT 
(polioquimioterapia) em 1986 
e sua oficialização em 1991. 
Também em 1991 temos 
destaque para a declaração da 
OMS na intenção de eliminar a 
hanseníase como problema de 
saúde pública. Em 1995 o 
Brasil elabora o Plano de 

Eliminação da Hanseníase 
para alcançar este objetivo até 

O MORHAN é uma entidade 
sem fins lucrativos, fundada 
em seis de junho de 1981, com 
sede administrativa no Rio de 
J a n e i r o ,  p r e s e n t e  e m  
a p r o x i m a d a m e n t e  1 0 0  
comunidades pelo Brasil. 
A entidade depende única e 
exclusivamente do trabalho 
v o l u n t á r i o  d e  s e u s  
colaboradores. Não é uma 
entidade assistencial.  O 
trabalho é feito por pacientes, 
ex -pac ien tes  e  pessoas  
interessadas no combate ao 
preconceito em torno da 
doença.
Sua atividade é dirigida a toda 
a sociedade. O MORHAN faz, 
através de seus núcleos 
espalhados pelo país, reuniões 
nos centros de saúde, palestras 
e teatro de fantoches em 
e s c o l a s ,  a s s o c i a ç õ e s ,  
s i n d i c a t o s ,  c e n t r o s  
comunitários, movimentos e 
igrejas. Estas atividades são 
realizadas gratuitamente, sem 
ônus de qualquer espécie para 
o solicitante.
Procura atuar no sentido de 
acabar com o preconceito 
contra a doença de Hansen, 
ve iculando informações  
corretas através dos principais 
meios de comunicação do país.
Através de seu trabalho 
voluntário, pretende alcançar 
os  seguintes  obje t ivos :  
colaborar para a eliminação da 
hanseníase; ajudar a curar, 
r e a b i l i t a r  e  r e i n t e g r a r  
socialmente pessoas que 
con t r a í r am hansen í a se ;  
impedir que portadores de 
hanseníase sofram restrições 
em seu convívio social 
(emprego, família, igreja, 
escola, etc.); contribuir para 
que portadores de hanseníase 
conquistem o pleno exercício 

da cidadania; lutar para que os 
antigos hospitais-colônias 
sejam transformados em 
instituições de interesse 
coletivo (hospitais gerais, 
hospitais especializados, 
centros culturais e de lazer 
etc.), assim como para garantir 
m o r a d i a ,  s u s t e n t o  e  
atendimento às  pessoas 
atingidas pela hanseníase à 
é p o c a  d o  i s o l a m e n t o  
compulsório (entre as décadas 
de 30 e 60) e que estando nos 
antigos hospitais-colônias lá 
desejam ficar.
O  M O R H A N  N a c i o n a l  
mantém o TELEHANSEN, 
uma linha 0800 por meio da 
qual responde a dúvidas sobre 
a doença, encaminha para os 
postos de tratamento e recebe 
d e n ú n c i a s  ( f a l t a  d e  
medicamentos, preconceito, 
falta de atendimento etc...). No 
Momento, está organizando 
m e l h o r  s u a  r e d e  d e  
informações pela internet e 
iniciando um trabalho com 
rádio amadores. 
A entidade conta com uma 
coordenação nacional, seis 
coordenações regionais, várias 
coordenações estaduais. Em 
2002 possuía 100 núcleos em 
24 estados. Em Ubá, a sede do 
movimento está localizada na 
Colônia Padre Damião e tem 
como coordenador Sebastião 
José Manoel.
Batalha contra a Hanseníase 
A hanseníase, denominada 
anteriormente lepra, é uma das 
m a i s  a n t i g a s  d o e n ç a s  
conhecidas pela humanidade e 
continua a caracterizar-se 
como um problema de saúde 
pública mundial. É uma 
i n f e c ç ã o  l e n t a m e n t e  
progressiva que afeta pele e 
nervos periféricos, causada por 
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Sebastião José Manoel, coordenador do MORHAN de Ubá, falou sobre o trabalho do Movimento durante a sessão ocorrida
na Colônia Padre Damião

O Comandante informa ainda 
que está tentando adquirir 
uma Base Comunitária 
Móvel,  com o escalão 
superior da PM. “Esta base é 
u m  a u t o m ó v e l  c o m  
adaptação para atender ao 
público e percorrerá a 
comunidade suprindo a 
d e m a n d a ,  a l é m  d e  
intensificar as operações 
realizadas a fim de amenizar 
o problema”, diz.
Ainda segundo José Carlos 
Gomes Saraiva, “a base 
comunitária poderá abranger 
vários subsetores com poucos 
recursos e utilizando as 
modalidades de policiamento 
a  pé ,  de  b ic ic le tas  e  
motocicletas”.

Várias solicitações foram 
feitas pelos moradores da 
Colônia Pe.  Damião e 
adjacências durante a reunião 
d o  P r o g r a m a  C â m a r a  
Itinerante e o tema segurança 
foi amplamente debatido.
Reivindicações foram feitas 
pela  comunidade e  os  
vereadores encaminharam ao 
comando do 21º Batalhão de 
P o l í c i a  M i l i t a r a  a  
Representação 048/09, que 
solicitou a realização de 
e s tudos  u rgen tes  pa ra  
promover a instalação de um 
posto policial na comunidade, 
com o objetivo de dar mais 
segurança e manter a ordem 
pública naquela região.

Mas, segundo o comandante 
da PM, Ten. Cel. PM José 
Carlos Gomes Saraiva, após a 
r ea l i zação  de  e s tudos  
técnicos,  é  inviável  a  
instalação do posto policial. 
Ele justifica sua resposta 
explicando, através de ofício 
à Câmara Municipal, a falta 
de mobilidade que este tipo 
de policiamento traz ao 
m i l i t a r ,  q u e  e s t a r i a  
imposs ib i l i t ado  de  s e  
deslocar para atendimento de 
ocorrências, “pois o policial 
se tornaria apenas um 
i n t e r m e d i á r i o  e n t r e  a  
população e o 190, uma vez 
que ele seria incapaz de suprir 
a demanda da comunidade”.

Segurança também é prioridade para 
a Colônia Pe. Damião

Base comunitária pode ser solução para segurança na Colônia Pe. Damião 
e outras localidades



O vereador Cláudio Ponciano 
(PT), é um dos remanescentes 
da  Legis la tura  passada 
(2005/2008). Co-autor da 
proposta que instituía o 
Programa Câmara Itinerante 
no  munic íp io ,  o  a tua l  
P r e s i d e n t e  d a  C â m a r a  
Municipal fala sobre a 
apresentação da proposta. 
Cláudio avalia o programa e 
fala da parceria com o Poder 
Executivo, que tem atendido 
à s  r e i v i n d i c a ç õ e s  d a s  
c o m u n i d a d e s  o n d e  j á  
aconteceram reuniões do 
Programa Câmara Itinerante.
V o c ê  é  u m  d o s  
r e m a n e s c e n t e s  d a  
L e g i s l a t u r a  p a s s a d a ,  
quando foi apresentado o 
p r o j e t o  d e  L e i  q u e  
regulamentava o programa 
Câmara Itinerante. De onde 
surgiu a idéia do programa?
A idéia de criar a Câmara 
Itinerante é antiga e apareceu 
sempre  nas  campanhas  
eleitorais ao longo dos últimos 
20 anos em Ubá. O que os 
vereadores do Grupo dos 
Cinco fizeram foi apresentar 
um projeto regulamentando e 
idéia. Penso que a novidade 
apresentada pelo “grupo dos 
5” e que possibilitou a 
aprovação da matéria foi o 
caráter de informalidade das 
reuniões da Câmara Itinerante. 
Elas não seguem o mesmo rito 
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da reuniões ordinárias e 
deliberativas, que só podem 
acontecer as segundas-feiras 
na sede da Câmara Municipal. 
Como atual Presidente da 
Câmara, você regulamentou 
o projeto, que já realizou 
duas reuniões. Qual sua 
avaliação do programa até 
este momento? 
São muitos os resultados já 
ob t idos  pe lo  programa 
Câmara Itinerante: O primeiro 
e mais importante é realmente 
a integração que estamos 
fazendo com as comunidades 
mais distantes. Estamos 
contribuindo com estas 
comunidades na medida em 
que as suas histórias e 
necessidades são explicitadas. 
D a r  v i s i b i l i d a d e  à s  
n e c e s s i d a d e s  d o s  
representados é uma função do 
representante e o Poder 
Legislativo é o legitimo 
r e p r e s e n t a n t e  d e s t a s  
comunidades.  
A atual situação entre 
Legislativo e Executivo pode 
facilitar o atendimento dos 
anseios da população?
Já está fácil. A postura 
respeitosa e cordial do Poder 
Executivo com todos os 
vereadores e com o Poder 
Legislativo está facilitando a 
vida da população de toda a 
cidade. Além da cordialidade e 
d o  r e s p e i t o ,  a  a t u a l  

a d m i n i s t r a ç ã o  t e m  s e  
mostrado competente e 
verdadeira e é isto que a 
população quer. A maioria das 
reivindicações da Colônia já 
fo ram ou  e s t ão  sendo  
atendidas pelo Executivo 
Municipal e Estadual.
Fale um pouco sobre os 
possíveis desdobramentos 
d a s  s o l i c i t a ç õ e s  d a s  
comunidades atendidas pelo 
programa ( indicações ,  
requerimentos, etc.).
Todas as solicitações da 
Colônia Padre Damião já 
foram encaminhadas aos 
órgãos competentes. Algumas 
já foram atendidas tais como a 
operação tapa-buracos e a 
iluminação da estrada de 
acesso aos povoados. Em 
o u t r a s  a i n d a  e s t a m o s  
aguardando as respostas. O 
Diretor da Casa de Saúde 
Padre Damião, Dr. Cleverson 
M o s q u e i r a ,  t e m  n o s  
informado de várias coisas 
boas que têm acontecido lá 
após a visita da Câmara 
Municipal e ele está contente. 
As solicitações de Ubari serão 
discutidas em plenário no 
início de agosto, logo após o 
recesso. 
C o m o  v o c ê  v ê  o  
compromet imento  dos  
V e r e a d o r e s  c o m  o  
programa?

É excelente o envolvimento de 
todos os vereadores, que 
contribuíram com sugestões 
para implantar o programa, 
estão contribuindo em sua 
divulgação e principalmente 
com a participação.  
O programa começou com 
reuniões em distritos e 
povoados. Ele será estendido 
para os bairros da zona 
urbana do município? 
N ó s  c o m e ç a m o s  p e l a s  
comunidades mais distantes, 
mas já temos solicitações para 
realizar reuniões também nos 
bairros urbanos. O primeiro 

ba i r ro  que  so l ic i tou  a  
realização foi o bairro 
Primavera. 
Existe algum comentário 
que você gostaria de fazer 
sobre o programa?
Gostaria de agradecer às 
lideranças comunitárias pelo 
apoio e receptividade nas 
comunidades, agradecer aos 
vereadores e servidores da 
Câmara Municipal pelo 
trabalho e envolvimento com 
o programa e também ao 
P o d e r  E x e c u t i v o  p e l o  
acolhimento e solução das 
solicitações das comunidades.

Presidente da Câmara fala sobre o
Programa Câmara Itinerante

Vereador Claudio Ponciano (PT), atual Presidente da Câmara Municipal

Os objetivos do programa 
Câmara Itinerante consistem 
em estreitar o contato do 
vereador com a população de 
cada região da cidade, 
transformando esse contato 
em realizações sociais; 
integrar a população às ações 
do  Poder  Leg i s l a t ivo  
Munic ipa l ,  ab r indo  a  
perspectiva de trabalharem 
juntos a partir da discussão 
comum dos problemas que 
envolvem o município; 
propiciar  ao vereador  
conhecer de perto todas as 
regiões da cidade; prever 
a sp i r ações  popu la re s ,  
visando intervir em cada 
comunidade e encaminhar 
suas propostas ao setor 

competente da prefeitura e 
demais  órgãos ,  se jam 
municipais, estaduais ou 
federais.
A representação 049/09 e o 
Requer imento  148/09,  
obtiveram resposta verbal. 
Com relação à representação 
ao Deputado Dalmo Ribeiro 
S i l v a ,  P r e s i d e n t e  d a  
Comissão de Constituição e 
Justiça da Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG), solicitando a 
agilização da tramitação do 
p r o j e t o  a c e r c a  d a  
transferência do sistema de 
energia da Colônia Pe. 
Damião para a Energisa, a 
instituição informou que não 
há nenhum projeto neste 

sentido tramitando naquela 
Casa.
Já o requerimento que 
solicitava a regularização do 
atual cadastro técnico dos 
logradouros públicos da 
prefeitura relativos aos 
povoados São Domingos e 
Boa Vista, para facilitar o 
envio de correspondência e 
contas de serviços públicos, 
o b t e v e  u m a  r e s p o s t a  
positiva. Em contato com a 
Chefia de Divisão de 
C a d a s t r o  T é c n i c o  d a  
Prefeitura, a Câmara foi 
informada que o trabalho 
será efetuado em setembro, 
uma vez que o setor está 
priorizando, neste momento, 
o IPTU.

Entretanto, outros três 
r e q u e r i m e n t o s ,  u m a  
i n d i c a ç ã o  e  u m a  
representação continuam 
sem resposta: a Indicação 
191/09 que solicita à 
Secretaria de Educação 
estudos necessários acerca 
da transferência do horário 
do funcionamento do pré-
escolar da Escola Estadual 
Eunice Weaver, do turno da 
manhã para o turno da tarde; 
o Requerimento 147/09 que 
sugere a construção de uma 
escola municipal na Colônia 
Pe. Damião; o Requerimento 
146/09 que solicita à 
prefeitura a construção de 
uma quadra poliesportiva 
coberta e com infraestrutura 

na comunidade damianense; 
o Requerimento 144/09 que 
solicita à Viação Ubá a 
extensão dos horários dos 
coletivos urbanos que 
atendem a comunidade da 
Colônia, bem como a 
Representação 050/09 que 
solicita ao Ministro das 
Comunicações a criação de 
um posto de atendimento dos 
Correios para recebimento e 
d i s t r i b u i ç ã o  d e  
c o r r e s p o n d ê n c i a s  d a  
comunidade da Colônia Pe. 
Damião. As proposições 
originárias da reunião do 
Programa Câmara Itinerante 
no distrito de Ubari serão 
apresentadas na reunião 
ordinária do dia 10/08.

Câmara Municipal e população 
aguardam respostas
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